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Introdução: O Coração do Tabernáculo
Êxodo 38 constitui um dos capítulos mais ricos e teologicamente densos de toda a Torá. Ao descrever com 
minúcia a construção do Tabernáculo 4 o santuário móvel de Deus no deserto 4, o texto sagrado nos convida a 
uma meditação profunda sobre a natureza da adoração, a centralidade do sacrifício e a presença divina no meio 
de Seu povo. Cada detalhe arquitetônico, cada material empregado, cada medida registrada revela não apenas a 
ordem e a sabedoria divinas, mas também a graça de um Deus que deseja habitar com a humanidade.

Este capítulo é indispensável para a compreensão da adoração bíblica. Ele nos revela que Deus não é indiferente 
à forma como é adorado; ao contrário, Ele detalhou com precisão o lugar, os instrumentos e as condições para a 
aproximação do ser humano à Sua santidade. A construção do Tabernáculo reflete a obediência ativa de Israel às 
instruções divinas, bem como a participação coletiva de todo o povo na edificação da morada de Deus.

Sob uma perspectiva cristocêntrica, cada elemento do Tabernáculo é tipológico: aponta, profeticamente, para a 
pessoa e a obra de Jesus Cristo. O Altar de Holocaustos prefigura o sacrifício expiatório de Jesus na cruz; a 
Bacia de Bronze anuncia a purificação pelo Espírito Santo e pela Palavra; o Pátio Exterior representa a Igreja, o 
povo redimido e congregado em Cristo. Estudar Êxodo 38 é, portanto, uma forma de contemplar o evangelho no 
Antigo Testamento.

Centralidade do 
Sacrifício
O altar como ponto de 
encontro entre o pecador e a 
graça divina.

Presença Divina
Deus habitando no meio do 
Seu povo através do 
Tabernáculo.

Tipologia Cristocêntrica
Cada elemento aponta 
profeticamente para Cristo e 
Sua obra redentora.



Versículos 137: O Altar de Holocaustos
ÊXODO 38.137

Características Estruturais
Material: Madeira de acácia revestida de bronze
Dimensões: Cinco côvados de comprimento, cinco de 
largura, três de altura
Cantos: Argolas de bronze para transporte em marcha
Bacia: Para lavagem e coleta do sangue dos sacrifícios
Função: Local do sacrifício diário e contínuo pela 
expiação do pecado

Exegese e Significado Teológico
O Altar de Holocaustos era a primeira estrutura 
com que o adorador se deparava ao entrar no 
pátio do Tabernáculo. Sua posição não era 
acidental: sinalizava que não há acesso a Deus 
sem o sacrifício expiatório. A madeira de acácia 4 
árvore resistente à decomposição, abundante no 
Sinai 4 revestida de bronze comunicava, por meio 
da tipologia, tanto a humanidade de Cristo 
(madeira) quanto o julgamento divino que Ele 
suportou em nosso lugar (bronze).

As dimensões quadradas do altar apontam para a 
universalidade da salvação: o sacrifício era 
oferecido a todos, de todos os lados. As argolas e 
os varais permitiam o transporte, indicando que a 
presença de Deus e a possibilidade de expiação 
acompanhariam Israel em toda a jornada.

Aplicação Prática: O altar nos lembra que toda adoração genuína começa com o reconhecimento do 
pecado e a necessidade de expiação. Para o crente neotestamentário, isso significa retornar diariamente ao 
sacrifício perfeito e acabado de Cristo na cruz, confessando pecados e renovando a fé no Seu sangue 
derramado (1 João 1.9).



Versículos 839: A Bacia de Bronze
ÊXODO�38�8¥9

Um�dos�detalhes�mais�tocantes�de�todo�o�Tabernáculo�é�registrado�neste�breve�trecho��a�Bacia�de�Bronze�foi�
fundida�a�partir�dos�espelhos das mulheres que serviam à porta do Tabernáculo��Este�dado�não�é�trivial��Os�
espelhos��no�mundo�antigo��eram�símbolo�de�vaidade�e�autocontemplação��Ao�abrir�mão�de�seus�espelhos��estas�
mulheres�realizavam�um�ato�profundo�de�renúncia��trocavam�o�reflexo�de�si�mesmas�pela�reflexão�da�glória�de�
Deus�

A�função�da�bacia�era�clara�e�inegociável��os�sacerdotes�deveriam�lavar�as�mãos�e�os�pés�antes�de�entrarem�no�
Lugar�Santo�ou�de�se�aproximarem�do�altar�para�ministrar��Tal�purificação�não�era�opcional��a�omissão�resultava�
em�morte�©Êxodo�30�20¤21ª��Isso�nos�ensina�que�a�santidade�não�é�um�complemento�à�adoração��mas�o�seu�
pressuposto�fundamental�

Renúncia à Vaidade
Os�espelhos�doados�
simbolizam�a�disposição�de�
abrir�mão�do�ego�e�da�
autoexaltação�para�servir�a�
Deus�com�humildade�e�
sinceridade�

Purificação Ritual
A�lavagem�sacerdotal�era�
obrigatória��estabelecendo�a�
santidade�como�condição�
para�o�serviço�divino��e�não�
como�resultado�opcional�

Tipologia Cristológica
A�bacia�prefigura�a�
purificação�pela�Palavra�
©Efésios�5�26ª�e�pelo�Espírito�
Santo��que�nos�santifica�
para�o�serviço�no�reino�de�
Cristo�

Aplicação Prática:�Assim�como�os�sacerdotes�precisavam�lavar¤se�antes�de�ministrar��nós�também�
necessitamos�de�purificação�contínua�¦�pelo�exame�pessoal��pela�confissão��pela�imersão�na�Palavra�
¦�antes�de�nos�apresentarmos�a�Deus�no�culto�e�no�serviço�



Versículos 10320: O Pátio do Tabernáculo
ÊXODO 38.10320

Estrutura e Dimensões
Cortinas: Linho fino entrelaçado, sustentadas por colunas de bronze
Comprimento: Cem côvados (lados norte e sul)
Largura: Cinquenta côvados (lados leste e oeste)
Porta: Cortina bordada em azul, púrpura e carmesim com linho fino
Colunas: Vinte por lado, com bases de bronze e capitéis de prata

O pátio representava a fronteira entre o mundo profano e o espaço sagrado. As 
cortinas de linho branco comunicavam pureza e separação; as cores da 
entrada 4 azul, púrpura e carmesim 4 eram simbólicas: o azul apontava para o 
celestial, a púrpura para a realeza e o carmesim para o sacrifício de sangue. 
Juntas, estas cores prefiguram a pessoa de Cristo: o Rei celestial que veio para 
derramar Seu sangue.

O pátio era o espaço de acesso público, onde o povo de Israel poderia se reunir e testemunhar os sacrifícios. Delimitava visualmente e 
espiritualmente o que pertencia a Deus daquilo que pertencia ao mundo. As colunas de bronze com suas bases firmavam a estrutura na terra, 
enquanto os capitéis de prata apontavam para o valor da redenção. Nada no Tabernáculo era arbitrário: tudo proclamava a santidade de Deus e o 
caminho de aproximação estabelecido por Ele.

Aplicação Prática: O pátio nos ensina que a Igreja é um espaço separado e santo, não uma extensão do mundo. Somos chamados a 
cultivar uma identidade distinta, reunidos em Cristo, vivendo segundo padrões que reflitam a santidade do Deus que habitamos.



Versículos 21331: Resumo dos Materiais e Mão de Obra
ÊXODO�38�21¥31

Este�trecho�final�do�capítulo�apresenta�um�inventário�detalhado�dos�materiais�utilizados�na�construção�do�
Tabernáculo��bem�como�a�identificação�dos�mestres�artesãos�responsáveis�pela�obra��Tal�registro�não�é�mero�
protocolo�contábil��é�uma�declaração�teológica�sobre�a�generosidade�de�Israel��a�capacitação�divina�e�o�valor�
inestimável�da�obra�de�Deus�

29
Talentos de Ouro

Ouro�usado�no�Lugar�Santíssimo��no�
Lugar�Santo�e�nos�utensílios�

sagrados�

100
Talentos de Prata

Usados�nas�bases�das�colunas�¦�
simbolizando�o�preço�da�redenção�

do�povo�

70
Talentos de Bronze

Para�o�altar��a�bacia��as�bases�das�
colunas�do�pátio�e�os�pinos�da�cerca�

Bezaleel��da�tribo�de�Judá��e�Aoliabe��da�tribo�de�Dã��são�mencionados�como�os�principais�artesãos�¦�chamados�e�
capacitados�diretamente�por�Deus�©Êxodo�31�1¤6ª��Sua�habilidade�não�era�fruto�apenas�de�treino�humano��mas�de�
uma�unção�especial�do�Espírito�Santo�para�a�execução�da�obra�sagrada��Este�princípio�é�profundamente�relevante�
para�a�eclesiologia��Deus�não�apenas�chama��mas�equipa�aqueles�a�quem�convoca�para�Sua�missão�

Aplicação Prática:�Assim�como�Israel�contribuiu�voluntária�e�generosamente�com�ouro��prata�e�bronze��
somos�chamados�a�oferecer�o�melhor�de�nossos�talentos��recursos�e�tempo�para�a�edificação�da�Igreja�de�
Cristo��A�excelência�no�serviço�a�Deus�não�é�opcional��é�uma�expressão�de�amor�e�reverência�ao�Criador�



Êxodo 38: Um Quadro da Redenção
Uma�leitura�teologicamente�madura�de�Êxodo�38�não�pode�ficar�restrita�ao�nível�histórico¤
descritivo��O�próprio�autor�de�Hebreus�nos�ensina�que�o�Tabernáculo�era�uma�¹sombra�dos�bens�
vindouros¹�©Hebreus�10�1ª�e�que�Cristo�é�o�grande�Sumo�Sacerdote�que�¹atravessou�os�céus¹�e�
entrou�¹no�verdadeiro�tabernáculo��que�o�Senhor�armou��e�não�o�homem¹�©Hebreus�8�2ª��Cada�
elemento�do�capítulo�38�de�Êxodo�funciona��portanto��como�uma�projeção�tipológica�que�
encontra�seu�cumprimento�pleno�e�glorioso�em�Jesus�Cristo�

Altar de 
Holocaustos ³ O 
Sacrifício de 
Cristo
O�altar�era�o�ponto�de�
morte�e�expiação��
Jesus�é�o�Cordeiro�de�
Deus�que�carregou�os�
pecados�do�mundo�
sobre�Si�mesmo�na�
cruz�do�Calvário�©João�
1�29��Hebreus�9�26ª�

Bacia de Bronze ³ 
Purificação pelo 
Espírito e Palavra
A�lavagem�sacerdotal�
prefigura�a�santificação�
contínua�do�crente�pela�
Palavra�©Efésios�5�26ª�e�
pelo�Espírito�Santo�
©Tito�3�5ª��que�nos�
purifica�e�renova�

Pátio ³ A Igreja 
Redimida em 
Cristo
O�espaço�de�reunião�do�
povo�de�Deus�prefigura�
a�Igreja��ekklesia�
convocada�e�separada�
para�Cristo��que�é�o�
cumprimento�de�todo�o�
sistema�de�adoração�
veterotestamentária�



Exegese Detalhada: O Altar de Holocaustos (Vs. 137)
ANÁLISE EXEGÉTICA APROFUNDADA

Simbologia dos Materiais
Madeira de Acácia: Resistente à decomposição 
4 humanidade incorruptível e santa de Cristo
Bronze (Néhoshet): Julgamento divino, 
resistência 4 Cristo suportou o juízo que nos era 
devido
Cantos: Pontos onde o sangue era aplicado 4 
apontam para a aplicação da expiação
Varais: Mobilidade da presença divina 4 Deus 
acompanha Seu povo em toda jornada

Dimensões e Significado
As medidas de cinco por cinco côvados formam um 
quadrado perfeito. No simbolismo bíblico, o quadrado 
representa completude e universalidade. O altar não 
servia a uma tribo ou a um grupo restrito; era o ponto 
de expiação para todo Israel, antecipando o sacrifício 
universal de Cristo que alcança "toda tribo, língua, 
povo e nação" (Apocalipse 5.9).

A altura de três côvados, por sua vez, pode ser 
associada ao número três 4 simbólico da Trindade e 
da ressurreição (três dias). O altar, portanto, não era 
apenas um lugar de morte, mas também de esperança 
na ressurreição prometida.

"Cristo nos amou e a Si mesmo se entregou por nós, como oferta e sacrifício a Deus, em cheiro suave." 4 
Efésios 5.2 (KJA)

A centralidade cristológica é inescapável: o altar é o primeiro ponto de contato do adorador com o sistema 
sacrificial. Todo o movimento em direção a Deus começa aqui, no reconhecimento do pecado e na fé no sacrifício 
substitutivo. Para o crente do Novo Testamento, este primeiro passo é a cruz de Cristo 4 o único altar que traz 
perdão definitivo e acesso permanente ao Pai.



Exegese Detalhada: A Bacia de Bronze (Vs. 839)
PURIFICAÇÃO�E�SANTIDADE

A�Bacia�de�Bronze�ocupa�um�lugar�único�no�conjunto�do�Tabernáculo��tanto�pela�sua�posição�estratégica�¦�entre�o�
altar�e�a�entrada�do�Lugar�Santo�¦�quanto�pela�origem�incomum�do�seu�material��O�texto�hebraico��ao�mencionar�
que�foi�fundida�com�os�espelhos�©marºotª�das�mulheres�que�serviam�©tsabaºª�à�porta�do�Tabernáculo��nos�entrega�um�
dado�de�riqueza�simbólica�extraordinária�

A Renúncia dos 
Espelhos
No�mundo�antigo��espelhos�
eram�artigos�de�luxo��feitos�de�
metal�polido��Representavam�a�
imagem�de�si�mesmo��a�
vaidade��Ao�entregá¤los��estas�
mulheres�simbolicamente�
abandonavam�a�
autocontemplação�e�a�vaidade�
para�que�o�reflexo�de�Deus�¦�e�
não�o�delas�¦�brilhasse�no�
santuário��É�um�ato�de�
abnegação�que�aponta�para�o�
princípio�do�evangelho��¹É�
necessário�que�Ele�cresça�e�
que�eu�diminua¹�©João�3�30ª�

Lavagem como 
Tipologia Batismal
Os�Pais�da�Igreja�viam�na�bacia�
uma�prefiguração�do�batismo�e�
da�purificação�regeneradora��
Paulo��em�Efésios�5�26��fala�de�
Cristo�santificando�a�Igreja�
¹lavando¤a�com�água�pela�
palavra¹��A�bacia�de�bronze�é��
assim��um�anúncio�do�
evangelho�da�pureza��só�
entramos�na�presença�de�Deus�
lavados�pelo�sangue�de�Cristo�
e�pela�Sua�Palavra�

Posição Estratégica
Entre�o�altar�©sacrifícioª�e�o�
Lugar�Santo�©comunhão�
íntimaª��a�bacia�nos�ensina�que�
o�sacrifício�de�Cristo�é�o�
fundamento��mas�a�
santificação�progressiva�é�o�
caminho��Não�basta�ser�
justificado��é�necessário�
caminhar�na�santidade�
©Hebreus�12�14ª�



Exegese Detalhada: O Pátio (Vs. 10320)
ANÁLISE DAS CORES E MATERIAIS

O pátio do Tabernáculo não era uma simples cerca ou delimitação utilitária; era uma declaração teológica em tecido, madeira e metal. Suas dimensões, materiais e cores 
comunicavam verdades profundas sobre a natureza de Deus, o caráter do Seu povo e o caminho de acesso ao Seu trono.

Colunas e Bases de Bronze
As vinte colunas por lado, firmadas em bases de bronze com capitéis e ganchos de 
prata, comunicam estabilidade e redenção. O bronze das bases remete ao julgamento 
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A Porta da Entrada
Havia apenas uma porta no pátio, com vinte côvados de largura 4 generosa, visível e 
acessível. A cortina bordada em azul, púrpura e carmesim sobre linho branco era um 
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Exegese Detalhada: Materiais e Mão de Obra (Vs. 21331)
RIQUEZA ESPIRITUAL E MATERIAL

Simbologia dos Metais

Ouro: Divindade, glória, santidade
Prata: Redenção, preço do resgate
Bronze: Julgamento, resistência
Pedras Preciosas: Beleza e valor 
transcendente
Linho: Pureza e retidão da Igreja

Bezaleel e Aoliabe: Talentos Ungidos pelo Espírito

A menção explícita a Bezaleel (filho de Uri, da tribo de Judá) e 
Aoliabe (filho de Aisamaque, da tribo de Dã) não é incidental. Eles 
representam a capacitação sobrenatural do Espírito Santo para a 
obra sagrada. Bezaleel, em particular, é o primeiro indivíduo no 
Antigo Testamento explicitamente descrito como "cheio do Espírito 
de Deus, em sabedoria, entendimento, conhecimento e todo tipo 
de obra artística" (Êxodo 31.3). Isso estabelece o princípio de que 
toda capacidade genuinamente colocada a serviço de Deus 
provém do Espírito Santo.

A diversidade das tribos 4 Judá (sul) e Dã (norte) 4 também 
sugere que a obra de Deus requer a participação unida de todo o 
povo, transcendendo fronteiras tribais e socioeconômicas.

Aplicação Prática: A edificação da Igreja exige recursos preciosos e talentos dedicados. Cada crente é 
chamado a identificar os dons concedidos pelo Espírito Santo e a empregá-los com excelência e alegria 
na construção do Corpo de Cristo, confiando que é Deus mesmo quem capacita e inspira (Filipenses 2.13).



A Centralidade de Cristo no Tabernáculo
O�teólogo�reformado�Geerhardus�Vos�afirmava�que�toda�a�Escritura�é�uma�progressão�tipológica�que�tem�Cristo�
como�seu�horizonte�e�cumprimento��Êxodo�38�confirma�brilhantemente�esta�afirmação��O�apóstolo�João��ao�
declarar�que�¹o�Verbo�se�fez�carne�e�habitou�©esk�nMsenª�entre�nós¹�©João�1�14ª��utilizou�deliberadamente�uma�
palavra�que�evoca�o�Tabernáculo�©sk�n�ª��Jesus�Cristo�é��Ele�mesmo��o�Tabernáculo�perfeito��o�lugar�onde�a�
divindade�e�a�humanidade�se�encontram��onde�o�julgamento�e�a�misericórdia�se�beijam�©Salmo�85�10ª�

O Altar ³ O Sacrifício
Cristo�é�o�Cordeiro�de�Deus��o�sacrifício�perfeito�e�
final�que�o�altar�anunciava�há�séculos�©João�1�29��
Hebreus�10�10¤14ª�

A Bacia ³ O Purificador
Cristo�purifica�Sua�Igreja�com�a�Palavra�©Efésios�
5�26ª�e�pelo�Espírito�Santo�que�Ele�derramou�sobre�
ela�©Tito�3�5¤6ª�

A Porta ³ O Caminho
¹Eu�sou�a�porta��se�alguém�entrar�por�mim��será�
salvo¹�©João�10�9ª��Cristo�é�o�único�acesso�ao�Pai�e�
ao�santuário�eterno�

O Sumo Sacerdote ³ O Mediador
Cristo�é�o�único�mediador�entre�Deus�e�os�homens�
©1�Timóteo�2�5ª��o�Sumo�Sacerdote�que�entrou�no�
santuário�celestial�©Hebreus�9�11¤12ª�



Aplicação Prática: Vivendo a Realidade do 
Tabernáculo

VIDA CRISTÃ PRÁTICA

A teologia sem aplicação permanece apenas como conhecimento intelectual. O propósito de Deus ao revelar a 
Moisés os detalhes do Tabernáculo não era apenas instruir sobre arquitetura sagrada, mas moldar a vida de um 
povo que deveria viver na consciência da presença divina. Para o crente do Novo Testamento, estas realidades 
tipológicas se tornam imperativos práticos de vida e espiritualidade.

Adoração 
Genuína
Ir além do ritual 
externo, 
cultivando um 
coração 
purificado, sincero 
e transparente 
diante de Deus. A 
adoração que 
agrada a Deus é 
"em espírito e em 
verdade" (João 
4.24), não mera 
performance 
religiosa.

Sacrifício 
Diário
Renunciar aos 
nossos desejos 
egoístas para 
seguir a Cristo é o 
chamado diário do 
discipulado. "Se 
alguém quiser vir 
após mim, negue-
se a si mesmo, 
tome a sua cruz 
cada dia e siga-
me" (Lucas 9.23).

Comunidade 
Santificada
Viver em 
santidade como 
parte do povo 
redimido de Deus, 
cultivando 
relações de 
edificação mútua, 
confissão e 
responsabilidade 
espiritual dentro 
da comunidade da 
fé.

Excelência no 
Serviço
Dedicar nossos 
dons, talentos e 
recursos para a 
glória de Deus, 
como fizeram 
Bezaleel e 
Aoliabe. Tudo o 
que fazemos deve 
ser feito "de todo 
o coração, como 
ao Senhor, e não 
aos homens" 
(Colossenses 
3.23).



Êxodo�38�e�a�Nova�Aliança
HERMENÊUTICA�DA�NOVA�ALIANÇA

O�autor�da�Carta�aos�Hebreus�é�o�intérprete�inspirado�e�
definitivo�do�sistema�do�Tabernáculo��Em�Hebreus�8�5��ele�cita�
a�instrução�de�Deus�a�Moisés�para�construir�o�santuário�
¹segundo�o�modelo�que�te�foi�mostrado�no�monte¹��e�
argumenta�que�o�santuário�terrestre�era�¹sombra�e�figura�dos�
bens�celestiais¹��Em�Hebreus�10�1��ele�declara�que�¹a�lei�tem�a�
sombra�dos�bens�futuros��e�não�a�imagem�mesma�das�
cousas¹��O�Tabernáculo�era��portanto��um�esboço�¦�precioso�e�
divinamente�ordenado�¦�de�uma�realidade�maior�e�mais�
gloriosa�que�viria�em�Cristo�

A�Nova�Aliança��inaugurada�pelo�sangue�de�Jesus�©Lucas�
22�20ª��aboliu�a�necessidade�do�santuário�físico��Com�a�morte�
de�Cristo��o�véu�do�templo�se�rasgou�de�cima�a�baixo�©Mateus�
27�51ª��simbolizando�o�acesso�direto�e�pleno�que�agora�temos�
ao�Pai��Não�há�mais�altar�de�bronze��Cristo�foi�o�sacrifício�
único��perfeito�e�suficiente��Não�há�mais�bacia�ritual��o�Espírito�
Santo�habita�em�nós�e�realiza�a�purificação�interior�

Referências¤Chave
Hebreus�8�5�¦�O�Tabernáculo�como�sombra�
do�celestial
Hebreus�9�11¤12�¦�Cristo�como�Sumo�
Sacerdote�perfeito
Hebreus�10�1�¦�A�lei�como�sombra�dos�bens�
futuros
João�1�14�¦�O�Verbo�habitou�entre�nós
1�Coríntios�6�19�¦�O�crente�como�templo�do�
Espírito
Mateus�27�51�¦�O�véu�rasgado�¦�acesso�
pleno�ao�Pai

Implicação�Teológica��O�Espírito�Santo�agora�habita�em�cada�crente��tornando�o�corpo�humano�o�novo�
templo�©1�Coríntios�6�19ª��A�presença�de�Deus�não�está�mais�localizada�em�um�santuário�geográfico��mas�em�
cada�membro�do�Corpo�de�Cristo��A�Igreja��como�comunidade�indwelt�pelo�Espírito��é�o�novo�Tabernáculo�de�
Deus�no�mundo�



O Altar de Holocaustos: O Sacrifício Perfeito
Cada�manhã�e�cada�tarde��o�sacerdote�se�aproximava�do�altar�de�bronze�para�oferecer�o�holocausto�
perpétuo�¦�um�cordeiro�sem�defeito��cujo�sangue�era�derramado��cujo�corpo�era�consumido�pelo�fogo��Este�
rito�diário�e�incansável�não�era�uma�repetição�vazia��era�uma�proclamação�dramática�e�simbólica�de�que�o�
pecado�tem�um�custo��que�a�santidade�de�Deus�exige�expiação��e�que�a�vida�do�substituto�é�entregue�em�
favor�do�culpado��Era�também�um�eco�constante�de�uma�promessa��um�dia��o�sacrifício�perfeito�chegaria�

O�cordeiro�pascal��o�bode�do�Dia�da�Expiação��o�touro�pelo�pecado�do�sumo�sacerdote��o�holocausto�diário�
¦�todos�estes�apontavam�convergentemente�para�o�Cordeiro�de�Deus��João�o�Batista��ao�ver�Jesus��
proclamou�com�autoridade�profética��¹Eis�o�Cordeiro�de�Deus��que�tira�o�pecado�do�mundo�¹�©João�1�29ª��Na�
cruz��Jesus�se�tornou�o�cumprimento�de�todos�os�altares��de�todos�os�sacrifícios��de�todo�o�sangue�
derramado�desde�Abel��¹Uma�vez��no�fim�dos�séculos��apareceu�para�aniquilar�o�pecado�pelo�sacrifício�de�si�
mesmo¹�©Hebreus�9�26ª�

¹Ele�foi�ferido�por�causa�das�nossas�transgressões��e�moído�por�causa�das�nossas�iniquidades��o�castigo�
que�nos�traz�a�paz�estava�sobre�ele��e�pelas�suas�pisaduras�fomos�sarados�¹�¦�Isaías 53.5 (KJA)

Aplicação Prática:�Confiar�plenamente�e�exclusivamente�no�sacrifício�perfeito��único�e�suficiente�
de�Jesus�Cristo�para�o�perdão�dos�nossos�pecados�e�para�a�reconciliação�com�o�Pai��O�altar�de�
bronze�foi�destruído�em�70�d�C��com�a�queda�de�Jerusalém��o�sacrifício�de�Cristo�permanece�
eternamente�eficaz�©Hebreus�7�24¤25ª�



A Bacia de Bronze: Purificação Contínua
SANTIFICAÇÃO�PROGRESSIVA

A�necessidade�de�purificação�dos�sacerdotes�na�bacia�de�bronze�antes�de�cada�ato�de�ministério�nos�ensina�uma�verdade�
fundamental�sobre�a�vida�cristã��a�justificação�©ato�único�pelo�sangue�de�Cristoª�deve�ser�acompanhada�pela�santificação�
©processo�contínuo�pela�Palavra�e�pelo�Espíritoª��A�bacia�não�era�usada�uma�única�vez��era�visitada�regularmente��a�cada�entrada�
no�santuário��a�cada�aproximação�do�altar�

1

Justificação
Ato�único�e�perfeito��lavagem�regeneradora�pelo�sangue�de�

Cristo�©Tito�3�5ª��Uma�vez�por�todas�

2

Santificação
Processo�contínuo��purificação�pela�Palavra�e�pelo�Espírito�
Santo�©João�17�17��Efésios�5�26ª��Cada�dia��em�cada�serviço�

3

Glorificação
Consumação�escatológica��perfeição�final�na�presença�de�
Deus�©1�João�3�2��Filipenses�1�6ª��A�meta�gloriosa�da�jornada�

A�purificação�que�Cristo�realiza�em�nós�não�é�meramente�forense�©declaratóriaª��é�também�transformacional��Ele�purifica�
pensamentos��motivos��desejos�e�vontades��O�crente�é�chamado�a�cooperar�com�esta�obra�de�graça��submetendo¤se�à�Palavra��
confessando�pecados��cultivando�disciplinas�espirituais�e�caminhando�no�Espírito�©Gálatas�5�16ª��A�bacia�nos�ensina�que�a�
santidade�não�é�passividade��é�colaboração�ativa�com�a�graça�purificadora�de�Deus�

Aplicação Prática:�Buscar�a�pureza�em�pensamentos��palavras�e�ações��confiando�no�poder�purificador�de�Cristo��
Estabelecer�práticas�regulares�de�leitura�da�Palavra��oração��confissão�e�comunhão�que�nos�mantêm�¹lavados¹�para�o�
serviço�a�Deus�e�ao�próximo�



O Pátio: A Igreja como Povo Redimido
ECLESIOLOGIA�VETEROTESTAMENTÁRIA

O�pátio�do�Tabernáculo�era�o�espaço�onde�o�povo�de�Deus�se�reunia��separado�do�mundo�circundante�
pelos�muros�de�linho�branco��Era�um�espaço�visível�e�distinto�¦�quem�estava�dentro�estava�no�âmbito�da�
presença�de�Deus��quem�estava�fora�permanecia�na�esfera�do�mundo��Esta�demarcação�espacial�era�uma�
ilustração�viva�da�natureza�da�aliança��Deus�tinha�um�povo�especial��separado��chamado�para�Si�

A�Igreja�do�Novo�Testamento�é�o�cumprimento�e�a�ampliação�desta�realidade��Não�mais�uma�tenda�
delimitada�por�cortinas�de�linho��mas�uma�comunidade�espiritual�reunida�em�Cristo��que�é�o�seu�centro�e�
fundamento��A�ekklesia�¦�os�convocados�¦�são�aqueles�que�foram�chamados�para�fora�do�mundo�e�
reunidos�ao�redor�de�Cristo��Como�o�pátio�era�delimitado�e�separado��a�Igreja�é�chamada�a�uma�identidade�
distinta��¹Sede�santos��porque�eu�sou�santo¹�©1�Pedro�1�16ª�

Separação do Mundo
O�pátio��delimitado�pelo�linho�
branco��prefigura�a�distinção�
ética�e�espiritual�da�Igreja�
em�relação�aos�valores�e�
padrões�do�mundo�
©Romanos�12�2ª�

Comunhão dos Santos
O�pátio�era�espaço�de�
encontro�e�comunhão��
prefigurando�a�koinonia�do�
povo�de�Deus�reunido�ao�
redor�de�Cristo�©Atos�2�42¤
47ª�

Acesso pela Porta 
Única
A�única�entrada�ao�pátio�
prefigura�Cristo�como�único�
caminho�de�acesso�ao�Pai�e�
à�comunidade�do�povo�de�
Deus�©João�10�9��Efésios�
2�18ª�



A Generosidade e a Mão de Obra Divina
MORDOMIA E CAPACITAÇÃO

Talvez�um�dos�aspectos�mais�negligenciados�do�estudo�de�Êxodo�38�seja�a�dimensão�da�generosidade�e�da�mordomia�
cristã�que�o�texto�exemplifica��A�construção�do�Tabernáculo�foi�financiada�integralmente�por�doações�voluntárias�do�
povo�de�Israel�¦�ouro��prata��bronze��tecidos�preciosos��madeira�de�acácia��pedras�semipreciosas��azeite�de�oliva�e�
especiarias��O�texto�de�Êxodo�35¤36�registra�que�o�povo�trouxe�tanto�que�os�artesãos�tiveram�de�pedir�que�parassem�as�
ofertas�porque�o�material�era�mais�do�que�suficiente�©Êxodo�36�5¤7ª��Que�retrato�extraordinário�de�generosidade�

Princípios da Generosidade Bíblica
Voluntária:�Ninguém�foi�compelido��cada�um�deu�
conforme�o�mover�do�coração�©Êxodo�35�21ª
Abundante:�O�povo�deu�em�excesso��mais�do�que�o�
necessário�©Êxodo�36�7ª
Diversificada:�Cada�um�contribuiu�com�o�que�tinha�
¦�ouro��habilidades��tempo
Com alegria:�Era�uma�expressão�de�gratidão�e�amor�
a�Deus��não�de�obrigação

Capacitação Divina para a Obra
Deus�não�apenas�ordenou�a�construção��Ele�capacitou�os�
construtores��Bezaleel�foi�¹cheio�do�Espírito�de�Deus¹�para�
realizar�a�obra�artística��Este�princípio�é�fundamental�para�
a�teologia�dos�dons�espirituais��Deus�não�chama�os�
qualificados��Ele�qualifica�os�chamados��A�capacitação�
sobrenatural�pelo�Espírito�Santo�transforma�artesãos�
comuns�em�ministros�extraordinários�

A�obra�de�edificação�da�Igreja�exige�a�mesma�
convergência��generosidade�do�povo��capacitação�pelo�
Espírito�e�obediência�fiel�às�instruções�divinas�reveladas�
na�Palavra��Quando�estes�três�elementos�se�combinam��o�
resultado�é�uma�obra�que�reflete�a�glória�de�Deus�

Aplicação Prática:�Contribuir�com�alegria��diligência�e�excelência�para�a�edificação�da�Igreja��identificando�os�
dons�que�o�Espírito�Santo�nos�concedeu�e�colocando¤os�a�serviço�do�Corpo�de�Cristo��A�mordomia�fiel�dos�
recursos�e�talentos�é�uma�forma�de�adoração�ao�Deus�que�é�digno�do�nosso�melhor�



Conclusão: A Glória de Deus Manifesta
SÍNTESE TEOLÓGICA FINAL

Êxodo 38 encerra um ciclo de instruções e execuções que culminará, no capítulo 40, com o momento mais glorioso de todo o relato: a 
glória de Deus descendo e enchendo o Tabernáculo de tal forma que nem Moisés podia entrar (Êxodo 40.34-35). Todo o trabalho 
meticuloso, toda a generosidade de Israel, toda a habilidade de Bezaleel e Aoliabe 4 tudo isso foi motivado e consumado por um único 
objetivo: preparar uma morada digna para a presença do Deus Santo.

Esta realidade nos aponta para o maior ato de graça da história: a Encarnação. Deus, que encheu o Tabernáculo com Sua glória, decidiu 
habitar de forma ainda mais íntima e pessoal em um corpo humano 4 Jesus de Nazaré. "A Palavra se fez carne e habitou entre nós, e 
vimos a Sua glória, glória como do unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade" (João 1.14). E se Cristo é o Tabernáculo, então todos os 
que estão nEle são, coletivamente, o novo templo de Deus 4 pedras vivas edificadas em uma habitação espiritual (1 Pedro 2.5).

Que a meditação em Êxodo 38 não seja apenas um exercício acadêmico, mas uma experiência transformadora que nos conduza ao 
coração da adoração bíblica: reconhecer nossa necessidade de graça, maravilhar-nos com o sacrifício de Cristo, submeter-nos à 
purificação do Espírito e dedicar o melhor de nossas vidas à glória do Deus que se dignou a habitar conosco.

Instrução Divina
Deus revela Sua vontade com precisão 

4 cada detalhe do Tabernáculo foi 
divinamente ordenado.

Obediência do Povo
Israel responde com generosidade, fé e 
excelência 4 construindo conforme o 
padrão revelado.

Presença Divina
A glória de Deus desceu e preencheu o 
Tabernáculo 4 o objetivo de toda a 
adoração se cumpriu.

Cumprimento em Cristo
Jesus cumpre toda a tipologia do 

Tabernáculo, inaugurando uma nova e 
viva presença de Deus em nós pelo 

Espírito.



Assinatura do Autor

"E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do unigênito do 
Pai, cheio de graça e de verdade."

João 1.14 (KJA)

Este comentário exegético foi elaborado com o propósito de aproximar o leitor do texto 
sagrado em sua profundidade teológica, histórica e cristológica, sempre tendo como 

horizonte a glória de Deus e a edificação do Corpo de Cristo.

Dr. Teologia
Prof. Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

Soli Deo Gloria 4 Somente a Deus Seja a Glória


